
 

Ministério da EducaçãoMinistério da Educação

Secretaria de Educação Profissional e TecnológicaSecretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da FonsecaCentro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca

Diretoria de Pesquisa e Pós-GraduaçãoDiretoria de Pesquisa e Pós-Graduação

Instrução Normativa Nº 1/2025 - DIPPG/CEFET/RJ, de 22 de abril de 2025

Dispõe sobre o Comitê Gestor    dos  Laboratórios    e

Equipamentos Mul3usuários de Pesquisa, Inovação e Pós-

Graduação do Centro Federal de Educação Tecnológica

Celso Suckow da Fonseca 3 Cefet/RJ.

O Diretor de Pesquisa e Pós-graduaçãoO Diretor de Pesquisa e Pós-graduação do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow dado Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da

Fonseca Rio de JaneiroFonseca Rio de Janeiro, no uso de suas atribuições legais, resolve:resolve:

Art. 1º O Comitê Gestor dos Laboratórios e Equipamentos Mul3usuários de Pesquisa, Inovação e Pós-

Graduação (CGLEMPIP) do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca Rio de

Janeiro 3 Cefet-RJ será composto por proûssionais de competência reconhecida e com experiência na

realização de pesquisa e/ou inovação u3lizando equipamentos de média e/ou alta complexidade,

sendo eles:

§1º (hum) representante de cada Laboratório Mul3usuário de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação

associado aos programas de pós-graduação stricto sensu no âmbito do Cefet/RJ.

§2º 2 (dois) representantes da Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação do Cefet/RJ.

I- Os suplentes dos representantes mencionados nos parágrafos 1º e 2º serão indicados pelos

respectivos membros titulares.

II- O Presidente do CGLEMPIP e seu suplente serão indicados pelo Diretor de Pesquisa e Pós-

Graduação do Cefet/RJ, entre os membros do Comitê.

III- O Presidente do CGLEMPIP será representado em eventuais faltas e/ou impedimentos por seu

substituto.

IV- O mandato dos membros será de 4 (quatro) anos, sendo permitida uma recondução.

Art. 2º Compete ao CGLEMPIP:

I- propor, avaliar e acompanhar as normas de u3lização, as diretrizes e metas gerais dos Laboratórios

e Equipamentos;

II- analisar e propor normas e procedimentos especíûcos para o acesso aos diversos laboratórios e

equipamentos mul3usuários associado aos programas de pós-graduação stricto sensu no âmbito do

Cefet/RJ;

III- analisar a demanda por recursos humanos necessária à manutenção dos serviços prestados de

forma a garantir a autonomia de utilização do equipamento e a manutenção do serviço;



IV- analisar custos e valoração dos procedimentos a serem prestados, quando cabível.

V- deûnir critérios para a prestação de serviços e extensão tecnológica às empresas públicas e ao

setor privado, com previsão de recursos para a manutenção dos equipamentos e custos operacionais

dos Laboratórios e Equipamentos de acordo com as normas do Cefet/RJ;

VI- propor, à DIPPG, medidas visando o aperfeiçoamento da logís3ca de aquisição, instalação,

utilização e manutenção de aparelhos;

VII- apoiar a realização de treinamentos e cursos de capacitação técnica-cienHûca voltados para a

comunidade acadêmica do Cefet/RJ, disponibilizando equipamentos e habilidades especíûcas,

quando disponíveis; e

VIII- buscar oportunidades, editais e ûnanciamentos que visem ampliar a infraestrutura de pesquisa

dos laboratórios.

Art. 3º Compete ao Presidente do CGLEMPIP:

I- coordenar as reuniões do comitê;

II- dar encaminhamento às demandas apresentadas ao CGLEMPIP;

III- representar o CGLEMPIP nas demandas solicitadas pela Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação.

Art. 4º  O    CGLEMPIP     se    reunirá    ordinariamente    1    (uma)    vez    por  semestre    e

extraordinariamente por convocação do seu Presidente, sempre que necessário.

§ 1º As reuniões serão convocadas por escrito, pelo Presidente, ou por pelo menos 2/3 (dois terços)

dos seus membros, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, para reuniões ordinárias e de 48

(quarenta e oito) horas para as reuniões extraordinárias, indicando-se a pauta a ser examinada.

§ 2º Os membros deverão conûrmar presença ou jus3ûcar ausência por escrito, ao e-mail do

CGLEMPIP, em todas as convocações.

§ 3º Não havendo encaminhamento de justificativa, a falta será considerada como não justificada.

§ 4º Perderá o mandato o membro que faltar a 2 (duas) reuniões consecu3vas ou 3 (três) alternadas,

em um período de 1 (hum) ano, sem ter apresentado jus3ûca3va, assumindo imediatamente o seu

suplente.

Art. 5º O quórum para início das reuniões é de maioria absoluta dos membros do Comitê, com

tolerância de 15 (quinze) minutos e, após este período, não tendo a3ngido o quórum mínimo, a

reunião deverá ser reagendada.

Art. 6º Serão redigidas atas das reuniões para registro e assinatura dos presentes.

Art. 7º Serão redigida deliberações e ata das reuniões para registro e assinatura dos presentes.

Art. 8º Os membros do CGLEMPIP serão designados por Instrução de Serviço especíûca da Diretoria

de Pesquisa e Pós-graduação.

Art. 9º Casos omissos serão resolvidos pelo CGLEMPIP.

Art. 10º Esta Instrução Normativa entra em vigor a partir de sua assinatura.

Ronney Arismel Mancebo Boloy

Diretor de Pesquisa e Pós-graduação
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